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A EMBLEMÁTICA 

Antón i o Miguel Trigueiros 

Durante a regência e reinado de D. João VI, Portugal conheceu mais inovações 
na simbologia e na emblemática nacionais- insígnias e cores das suas fitas. e laços- do que em 
qualquer outro período da nossa história. 

Foi um período fértil em mudanças, sem dúvida impostas pela guerra na Península, pela 

retirada da Corte para o Brasil, pela revolução de 1820 e contra-revolução de 1823, pela pró­

pria independência do Brasil. 

Criaram-se, pela primeira vez, cruzes e medalhas de condecoração para as forças arma­

das de terra e do mar, medalhas de distinção militar e civil (outra inovação), surgiram novas 

insígnias de Ordens militares e honoríficas com tipologia nunca antes vista. 

Se a tudo isso somarmos as tradicionais insígnias das antigas Ordens Militares portu­

guesas, de Cristo, de São Bento de Avis e de Sant ' Iago da Espada, o Portugal do 1.0 quartel 

de Oitocentos poderia parecer ser um país de medalhados, de pessoas ansiosas e orgulhosas de 

ostentar ao peito uma medalha, uma cruz, um retrato real.. . 

Mas a realidade das estatísticas revela que, com uma única excepção (a medalha dita da 

Vilafrancada), nada disso terá acontecido, pelo menos até ao início do reinado de D. Miguel, 

quando, aí sim, dezenas de milhares de portugueses faziam questão de mostrar em público a 

sua devoção à causa realista, usando pequenas insígnias que hoje são conhecidas pelo nome de 

Reais Efígies. 

No meio de toda essa convulsão e inovação emblemática- era Portugal que se abria à 

modernidade da simbologia militar e comemorativa, fruto da guerra com os franceses e dos 

hábitos ingleses - os portugueses continuavam a usar no seu normal quotidiano outros objec­

tos, também eles carregados de retratos e de símbolos pátrios, as moedas. 

Curiosamente, a moeda de ouro, que desde D. João V passou a ser cunhada com a efí­

gie do soberano e por isso servia de veículo de divulgação da real parecença, não sofreu qual­

quer mudança de monta durante vinte e três anos, sempre mostrou o mesmo retrato de 
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D. João, regente, primeiro e, depois, rei. Sempre o mesmo retrato, aquele que bem podemos 

chamar de «O retrato esquecido de Domingos Sequeira)), do nome do seu autor e que merece 

uma referência especial nesta exposição, em complemento aos registos já publicados da obra 

desse grande artista português. 

Tendo as primeiras provas das moedas de ouro do Príncipe Regente (peças ditas "de 

Jarra") sido aprovadas a 5 de Novembro de 1802, e sabendo-se que as gravuras dos punções 

de retrato, pacientemente abertas a buril no aço macio, depois endurecidas e transpostas para 

as matrizes e para os cunhos de serviço, demoravam sempre muitos meses a concluir, a reto­

car e a experimentar (há vários ensaios desse trabalho no Museu Numismático Português, em 

estanho e cobre), tudo indica que o desenho original de Sequeira foi encomendado, aprova­

do e entregue na Moeda logo após a sua nomeação como primeiro pintor de corte (28 de 

Julho), talvez tenha sido mesmo este retrato a sua primeira comissão nessa qualidade. 

Na primeira metade do ano de 1802, Portugal estava ainda no rescaldo doloroso de dois 

acontecimentos marcantes para a época: uma curta mas desastrosa guerra com a Espanha, em 

Maio de 1801 -a épica "Guerra das Laranjas" que nos fez perder Olivença - e a morte do pri­

mogénito de D. João, o príncipe da Beira D. António, em Julho. Nada havia de glorioso a cele­

brar, nada havia de "imperial" a comparar nesses meses conturbados, nesses anos que antece­

deram a mudança dos tempos. 

Com uma formação artística marcada pela sua prolongada estada em Roma (de 1788 a 

1795), Domingos Sequeira tem sido descrito como «um românrico avant la lettre'/), um «visi­

onário místico)): nada melhor que este retrato numismático do Príncipe Regente para o con­

firmar. 

Fruto de uma visão interior, indo mais além do que a realidade permitia vislumbrar, 

Sequeira esboça uma figura imperial antes do império, um soberano trajando à maneira dos 

imperadores romanos, cujas moedas desde os tempos de Trajano assim os mostravam: busto à 

direita, laureado e drapejado, com paludamento preso sobre o ombro direito e um grande laço pen­

dente da nuca. 

Divulgada e popularizada pelo curso normal das moedas, quais mensageiras de uma boa 

nova que tardava em vir, a visão de Domingos Sequeira concretizou-se: D. João VI, o bom rei 

D. João, foi o único rei-imperador que Portugal teve e o primeiro e verdadeiro imperador do 

Brasil, onde ainda hoje continua a ser, na lembrança dos povos. 

E foi tal a boa aceitação desta real efígie, que não só não mais sofreu qualquer modifica­

ção, como também foi enviada logo em 1805 para a Casa da Moeda do Rio de Janeiro, serviu 
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em 18 11 para ornamenrar uma bela mas pesada moeda de bronze, o pataco (de 40 réis, muiro 

popular, mas também muito incómoda), foi utilizada como modelo para o distintivo da nova 

Ordem da Torre e Espada (criada no Rio em 1808, mas fab ricada segundo os padrões do 

Arsenal Real de Lisboa), para a medalha dita da Poeira, mas cujo verdadeiro nome é da 

Fidelidade ao Rei e à Pátria (cunhada em 1823, 1824 e 1825 na Casa da Moeda de Lisboa), 

para a medalha de distinção da Divisão Realista do 1.0 Marquês de Chaves, conhecida por 

Heróica Fidelidade Transmontana (também cunhada em Lisboa, em 1823 e 1824) e, final­

mente, para uma das mais carismácicas e raras insígnias emblemácicas de O . João VI, a sua jóia 

de "retrato cercado de diamantes e âncoras" (o busto real foi cunhado na Casa da Moeda e 

depois montado na insígnia pelo ourives Anrónio Gomes da Silva), distribuída aos oficiais e 

guardas-marinhas das naus inglesas Windsor Cttstle e Lively, e da corveta francesa Zébre, surras 

no Tejo cm Maio de 1824, aquando da inremona do infànre O . Miguel (Abrilada) c do refú­

gio marítimo do rei. 

É caso para se dizer que roda a memória emblemática de O . João VI se deve a um retra­

to de génio, a uma visão romântica de Domingos Sequeira. 

Com a criação de três novas O rdens, a das Damas de Santa Isabel em 1804 (certamen­

te influenciada pela Ordem das Damas de Maria Luísa, de 1792), a Militar da Torre e Espada, 

em 1808, e a Militar de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa, em 1818, O. João pas­

sou a dispor de insígnias emblemáticas com que galardoar soberanos, príncipes e súbditos 

estrangeiros não-católicos, incluindo os "herejes" ingleses, aos quais não era possível agracia r 

com as cruzes das antigas Ordens de Cavalaria ponuguesas. Destas, apenas o Príncipe da Paz, 

Manuel Godoy, foi agraciado com a Grã-Cruz de (risco em 1796 (23 deMarço), Junot rece­

beu a sua em 1805 (21 de Setembro?), omras duas foram entregues em 1817 ao príncipe de 

Merternich (7 de Abri l) e ao conde d'Eir-L (14 de Setembro) e, em 18 19, ao arcebispo de 

Damieta (25 de Janeiro). 

Após o regresso a Lisboa e em pleno período consti tucional, O. João VI concede em 

1822 as insígnias de Grã-Cruz da Ordem da 1orre e Espada ao rei de Espanha e a vários 

infames seus sobrinhos e netos (31 de O umbro); em 1823, ao rei Jorge IV da C rã-Bretanha; 

e as da O rdem de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa à sua filha Maria Francisca 

de Assis, e a sobrinhos e netos, também em 1822 (31 de Outubro), sendo que todos estes 

agraciamentos foram devidamente autorizados pelas Corres (nos dip lomas de concessão 

D. João VI inrirula-se rei do Reino Unido, pela Graça de Deus e da Constituição da 

Monarquia) . 
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Em 1823 é a vez das Corres Gerais aprovarem o projecto de um novo distintivo emble­

mático, a Ordem de Mérito Constitucional (29 de Março), destinada aos «beneméritos da 

causa da Constituição, que tiverem defendido com valor e com lealdade os foros de cidadão 

português, quer seja na paz, quer na guerra», que não teve seguimento, mas que esteve na base 

ideológica de uma outra ordem, de uma Ordem Nova da Torre e Espada, do Valor, Lealdade 

e Mérito, renovada, à imagem do duque de Bragança, D. Pedro (1832). 

Reposros os direitos da realeza pela revolução transmontana de 1823 e pela 

Vilafrancada, logo em Novembro D. João VI manda entregar aos seus netos infantes espa­

nhóis um dos mais emblemáticos distintivos da monarquia portuguesa do século XIX, a Grã­

-Cruz das Duas Ordens Militares de C risto e de Avis, a que se seguiria, desde 1824, aquela 

que ainda é hoje a mais importante e representativa insígnia do Estado português, a Grã-Cruz 

ou Banda da Três Ordens M ilitares de Cristo, de São Bento de Avis e de Sant'Iago da Espada, 

concedida ao imperador de rodas as Rússias e aos reis da Dinamarca, dos Paises Baixos e da 

Prússia. 

Se houve mudança de um antigo para um novo regime, foi com D . João VI que tudo 

começou, é a ele que Portugal e o Brasil devem a modernidade das suas tradições emblemá­

ticas, de tudo aquilo que hoje achamos normal suceder num Estado moderno. 
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NumismátiCfl - Amoedtzções da Cma da Moeda de Lisboa 

A numária de O. João, Príncipe Regente e Rei, apresenta três distintivos 
emblemáticos c monetários peculiares que a caracterizam. Nas amoedações de 
ouro, iniciadas em 1802, o desenho do retrato de busto de D. João é da auroria 
de Domingos António de Sequeira, tendo sido urilizado exaustivamente em 
codas as cunhagens das Casas da Moeda de Lisboa e do Rio de Janeiro (nesta últi­
ma desde 1805, com base nos punções c matrizes abertos em Lisboa) até à morte 
do soberano, bem como, serviu de modelo às reais efígies das principais conde­
corações da época e para o busto da insígnia da O rdem da Torre e Espada. 
O mesmo retrato foi também gravado no anverso de uma das mais famosas moe­
das desta época, o pataco, criado para rebater a praga do papel-moeda em circu­
lação (apól ices do Real Erário) e para facilitar as pequenas transacções. Fabricado 
com o mera! de peças de artilharia amigas, acabaria por resultar numa das mais 
nef:'lstas amoedações jamais vistas em Portugal, numa outra praga bem mais 
pesada, tal o volume produzido desta incómoda espécie: 18 milhões, de 1811 
a 1826, com um peso de 645 coneladas.O tercei ro distintivo numismático deste 
período ilustra um importante marco da história de Portugal, ficando como 
perene testemunho da Carta de Lei de 13 de Maio de 1816, que concedeu ao 
Brasil as suas primeiras Armas (uma Esfera Armilar de Ouro em campo azul) 
e incorporou num só escudo as armas dos três reinos de Portugal e dos Algarves 
(o Escudo Real Português) e do Brasil, criando as Armas do Reino Unido de 
Portugal e do Brasil e Algarves, que as moedas cunhadas desde 1818 continua­
ram a honrar até à morre de O. João VI. 

AMT 
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P EÇA DE jARRA (( 6 400 RÉIS" 

1802 (2 ex.) 
Ren·aro do busro segundo desenho 
de D .A. de Sequeira; gravuras 
de Francisco Xavier de Figueiredo. 
Reverso com ornaros em fo rma 
de asas de jarra 
Ouro, 0 3,2 cm; pesos 14,34 e 14,33 gr. 
Lisboa, IviNP, inv" n.Os 5 5 10 e lO 026 

PEÇA (( 6 400 RÉIS" 

1807 (Amoedações desde 1804) 
Rerraro do busro segundo desenho 
de D.A. de Sequeira, gravuras 
de José Gaspard 
Ouro, 0 3,2 cm; peso 14,56 gr 
Lisboa, MNP, inv" n." 14 879 

C RUZADO Novo "480 RÉxs" 

1807 e 1808 
Prara- 1807, 0 3, 5 cm; peso 14,41 gr 
Prara- 1808, 0 3, 5 cm; peso 13,71 gr 
Lisboa, Ml\!l~ inv" n."s 14 887 e 14 888 

DozE VINTÉNS, " 240 RÉ1s" 

1806 (Amoedações desde 1 806) 
Prara, 0 3 cm; peso 7. 1 O gr 
Lisboa, MNP, inv" n.0 5 517 

DEZ RÉIS 

1812 (2 ex.) (Amoedaçóes desde 
1803) 
Cobre, 0 3,5 cm; pesos 12,71 
e I 2,80 gr 
Lisboa, .\I!NP, inv" n.Os 5 524 c 14 905 
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PATACO " 40 RÉis" 

181 1 e I 813 (Amoedações desde 
1811) 
Desenho do anverso de D.A. de 
Sequeira, gravuras de C ipriano da 
Silva Moreira 
Bronze, 1811: 3,6 cm ; peso 39,71 gr, 
Bronze, 18 13: 3,5 cm; peso 37,00 gr 
Lisboa, MNP. inv" n."s 5 522 c 5 523 

P EÇA "6 400 RÉxs" 

1820 e 1822 (Amoedaçóes desde 
1818) 
Rerraro do busro segundo desenho de 
D .A. de Sequeira 
Ouro, I 820 : 3,2 cm; peso 13,62 gr, 
Ouro, 1822 : 3,2 cm; peso 14, 19 gr 
Lisboa, MNP. im•" n.0 s 23 603 c 5 531 

MEIA PEÇA "3 2oo RÉis" 

18 18 
Ren·aro do busro segundo desenho de 
D.A. de Sequeira 
Ouro, 2,6 cm; peso 7,22 gr 
Lisboa, M:-11~ inv" n.0 10 06 1 

CRUZADO NOVO " 480 RÉIS" 

1818 (2ex.) 
Prara, 3.5 cm; pesos 14,57 e 14,47 gr 
Lisboa, MNI~ inv" n."s lO 066 c 14 949 

DozE VINTÉNS "240 RÉxs" 

1822 (Amoedaçócs desde 1818) 
Prara, 2,9 cm; peso 7,09 gr 
Lisboa, MN P. inv<> n.O 5 538 

DEz RÉIS 

1818 e 18 19 
Cobre, 1818: 3,5 cm; peso 11,74 gr, 
Cobre, 1819: 3,4 cm; peso 11 ,39 gr 
Lisboa, MNP, inv" n."s 5 544 e 5 545 



CASAMENTO DO I NFANTE D. JoÃo 

COM D. CARLOTA ]OAQUINA DE 

BouRBoN E DA INFANTA 

o. MARIANNA VICTORIA COM 

o. GABRIEL DE ESPANHA. 

José Gaspard, gravador 
1785 
Casa da Moeda de Lisboa 
Encomendada pelo embaixador de 
Espanha em Ponugal 
Cobre, 4,2 cm; esp. 0,2 cm; peso 28 gr 
Vila Viçosa. FCB, inv" n." 56 (Colecção de 

D. Luís I) 

Esta pequena mosrra de algumas medalhas cunhadas cm homenagem a 
O. João, príncipe regenre e rei, não carece de muitas explicações. Ao contrário do 
que aconrece acrualmcnte, a medalha era enrão uma peça reservada para ocasiões 
de grande solenidade, um marco de prestígio e uma oferra prestigiante para os 
seus encomendadores. Como arre retratista por excelência, nascida em meados de 
Quarrocenros como forma de expressão plásúca independente e, como tal, bem 
específica da cultura e civilização europeias, a medalha desta época joanina nunca 
conseguiu atingir um grau de desenvolvimento c perfeição que mereça especial 
relevo. Antes, revela um estado de decadência cm relação às produções 
setecentistas, sem dúvida fruto da fal ta de preparação e de conhecimentos 
artísticos e técnicos da maioria dos gravadores medalhistas nacionais, e dum claro 
desinteresse pela sua produção e pelo ensino continuado da sua arre, por pane da 
Casa da Moeda de Lisboa. Como excepções à regra, merecem destaque as 
excelentes medalhas gravadas pelo flamengo José Gaspard ( I 727- I 812), sucessor 
de António Mengin (1690 - 1772) como primeiro gravador da Casa da Moeda 
( 1773) e pelo português João de Figueiredo (1725-1809), este último com 
oficina no Real Arsenal do Exército de Lisboa. 

DEDICADA PELO SENADO DA 

CÂMARA DA CmADE DO PoRTO 

AO PRÍNCIPE REGENTE. 

João de Figueiredo, gravador 
1799 
Arsenal Real do Exército de Lisboa 
Prata, 5,6 cm; esp.0,4 cm; peso 65 gr 
Cobre, 55 mm; csp.0,4 cm; peso 65 gr 
Vib Viçosa, FCB, inv0 n.0 59 (Colecção 

de D. Luís I) 

AMT 
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DEDICADA AO PRÍNCIPE REGENTE 

D. JoÃo. 

}ost António tÚJ Valle, gravatÚJr 
1800 
Casa da Moeda de Lisboa 
Prata, 3,2 cm; esp.0,2 cm; peso 18 gr 
Vila Viçosa, FCB, inv" n.0 63 {Colecção de 

O. Luis I) 

DEDICADA AO PRÍNCIPE REGENTE 

D.JoÃo. 

H Vassallo, gravador 
1802 
Prata, 4,8 cm; esp. 0,4 cm; peso 50 gr 
Vila Viçosa, FCB, inv" n.0 64 (Colecção de 

O. Luís!) 

REsTAURAÇÃO DO LEGÍTIMO 

GOVERNO NO PoRTO 

1808 
Cunhadas na Grã-Bretanha 
(Furo de suspensão ao pescoço) 
Chumbo, 4, 1 cm; esp. 0,2 cm; peso 
17 gr 
Vila Viçosa, FCB, inv" n.0 67 (Colecção de 

O. Luis I) 

AcLAMAÇÃO DE D. JoÃo VI 
EM 1818. 
1820 
Ztphirin Ferrez 
Casa da Moeda do Rio de Janeiro 
Prata, 50 mm; esp. 0,4 cm; peso 
77 gr 
Vila Viçosa, FC B, inv" n.0 83 (Colecção de 

O. Luís I) 

2 2 o 
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Quem veja hoje .1 Medalha de Valor Militar ponuguesa, do modelo criado 
cm 197 1 (cruz p:lttn de comornos rectilíneos, assenre numa circular de folhas de 
louro}, estará longe de imaginar. cerrnmcmc:. que o ~cu doc:nho roi decalcado da 
Cruz. de condcroraç.1o pJr~ oficiais que parcicipar.am cm m:tis de duas campa­
nhas da Guem Penmsular. Foi esr. a primein cruz de gucm n•cional. a nosso 
primeira medalha militu. criada em 1816 c rcgulamcnuda cm 1820. cerumcn· 
re por influência t pro.s.lo do exército inglês, habim.1do que cs-ra,"3., desde há 
muiro. :t rec~r t a ter orgulho em osremar ao peito as insígnias emblemá ricas 
dos seus heróicos >ctos de gal.uueria cm combar<. (Foram concedidas 1737 des­
tas cruxes. numerada~ de 2 :a 6, das quais. 21 O a oficiais ingleses. N:t mesma ai ru­
m foi instituída a medalho de comando. com insígnias em forn10 de folhas de oli · 
vcirn, sendo concedida> 164 medalhas, de I a 13 folh:ts de olivcirn. da.• quais 78 
:a olici.ais ingleses). l~i rambérn c:om O. João Príncip" Regc:ruc que surgiram :ts 
primeiras meda1h:as de distinçao rnilicar e civil, p:.r:a premiar valorosos acros pra· 
úcados na restauraçlo do l"!lftimo governo de Portugal durante as invasões fnn· 
c:es:as c. mais ank aquando da t'C\"Oiuçío hoje ronh<eida como Vilafr.tncuh 
(1823), m:u que na ~poc:a foi consid=cb como da restauroçã.o dos direitos da 
Retleza c da Fidelidade ao Rei c > Pátria. 

AMT 

M I!DAUIA DI! DISTINÇÃO DA 

ResTAURAÇÃO DI! ÜLHÃO 

I 808 (Novembro I 5) 
Concedida aos babiamc:o de Olh:io 
Chapa grav•do, uniF.tce 
Fi<> azul c branco 
Crav-Jçlo no rt"'crso "'Sebascilo 
Drngo 11 V. B. Cabreira" 
Ouro. 0 2.9 cm; c:sp. 0.09 cm; peso 
10.5 gr 
!'rata (sem fira}, 0 29 mm; esp. 0.06 
cm; peso 4,6 gr 
l'rov. ( A;.a de: C.ad.t\";1) 
l.uboo. (:olt<çio l'mirulu 

1 1 I 



MeDALHA DE DISl' INÇÃO DO 

CoRPO DE VoWNTÁRIOS 

ACADÉMICOS DE Co1MURA 
I 808 (Julho 22) 
(Aiimdos 778 ""lun1Jriu>l 
Arscn.tl Rc.ol tlo l'xércico 
Grav;na di.• otlc.i.~l gcncr.tl 
l'rncot dourJd.a c:.om ~;r.w.u.lo~ ~h.• honlo 
encordoado 
Ov-Jl 6x4.9 cm: "'I'· 0.2 <111: I"''" 
27gr 
~-. ( ,.1..;1 Jç )..Jh ... -.. 

1.~- C:Oia.\okll'.an~o~o:ul.u 

1 :. ! 

M EDAI-HA DE DISTINÇÃO DO 

Coaro DE EcLEsiÁSTICOS 
VOLUNTÁRIOS CoN IMBRI CENSES 

1808 (Dcwnbro 27) 
Alin:tdos 3(,8 vol untário..~ 
Ar><:nal R<>al do F.x<!rcito 
Fi1.t verde. fivela dc prma com o 
bmto de D. jolo 
(do cunho da Ordem tia ' lime c 
l'.•pad:t) 
Pr~ua dour.tcht com grav.1dos 
Oval 3.9x3,2 cm: csp. 0,06 cm: peso 
16.4 gr 
Pl\l'l', ( ~y de.- üd;a,...J 
ll\00..., c:o~.n.,..o r.m ... -ubt 

CRU7 OE CONDECORAÇÃO OE 6 
CAMrANHAS DA Gu10RRA 

PI:NtNSULAR (onCIAJs 
SUJ'FRlORES) 
1816 Uunho 28) 1820 (~hrço 26) 
A=n•l Real do Exército 
ri~ ;\1ul c '-crmdha, fh·da com 
Sf3''3dos dt' jncorJS 
!'rara dour:>da c esomlte<. 0 3.5 cm: 
e.p. 0.0(> mm: peso 31,'; gr 
l~m. (j\01 í.k <..:aW\'õll 
l J,llnl. Col«çlo 1\mk"\lllr 



MWAIIII\ DI ÇON DI!CORJ\ÇÃO DE 

1 1\CÇÔI!S I!M COMANDO DI\ 

GuEilRJ\ I'BNINSULAR (OFICIAIS) 

1816 (junho 28) 1820 (Março 28) 
Ar>enol Real do Exérciw 
Prata liOUrrt\llt rccort;HI.t no fnrm:tro 
de du:t' lt>lh.u. 
ck oliwir.a.~;r.av;od:h NIVI'I.U; c 
I'YRINEOS 
l!or<lo gr.w.1<lo "CEN. Sll VF.IHi\" 
0 J,2 ma: csp. 0.17 cm: pt•so IS gr 
l'«n- (~\.ld~( ',ld.J\',11 

h.J'IO.l, O•"''.io Jl.;~r1n:ulu 

MtDAUIA oe DISTINÇÃO 

DA fiDitLIDADE 1\0 REI 

E À I'ÁTRIA (DITA DI\ 

Rl:sTAURJ\ÇÃO DOS OIIU!rTOS 

01\ Rt!ALE.I.A, 01\ YILA-FRANCADI\ 

OU DA I'OEIRJ\) 

1823 (junho !·ll 
~ cb ~ loc...L de l.isl>oo 
(Çonccdid" ! C>Ol mcd>lhas de pr.n• 
douracb- oflti>i>- c 10 18S 
mcd>llo:l.\ de 1'"',.- <nldado;) 
Bu\tt') n:al ~undo o modelo de 
DA de S..-qudra 
l'r>r> dourod;l, 0 2.7 tm: c<p. 0.2 cm: 
J><>Cl 12 sr 
Vil. \''ÇtN. I l 1~. 1n\• n ~»')O C( :C''"-~··o Jc 

(), luí.' H 

MEDALHA DE DISTINÇÃO 

À HERÓICA fiDELIDADE 

TR.ANSMONTANA 

1823 (junho 28) 
C.:~u da MO<da de Lisboa 
(Concedidas 1 100 mcdalbas de pr.~c:a 
dou ... d• -oficbis .., 3 424 mt'CI:albas 
de prm - soldados) 
Bus10 r<:al ~undo o modelo de 
D. A. de Sequeir.1 
l'rarn dourada (2 o.x.). 0 3 cm: 
esp. o .. n un. peso 12.5 gr 
l.i~'I(Q. Cnlc\'ÇICII'2.1icubt 
0 2.7 cm: esp. 0.2 cm: peso I O gr 
\'íl;t , ... t\~· FCB. in,• n.<>93 (Col(Qj'.iom 

D.l uis ll 

! ! 



INSÍCNIA DA OrVJSÃO REALISTA 
TRANSMONTANA 

1823 
Gravada 110 anvcr.o "J.(crónimo) 
G.(onçalves dos) SANTOS 
2.• COMP. CAVALARIA 12" c. no 
tt"\'ti'SO, 1823 
Pr.ua . Bordo tnconloodo 
(h.,.) 5.94x4,8 cm: csp. 0.08 cm: 
pc50 l - .9gr 
Prov. C... d< c.J..•·.Ü 
Lisboa. Cokc~.io r.amu•lou 

MEDALHA INSÍCNIA DAS 

REUCIOSAS DO CONVEI'fi"O 

DAS C HACAS De lAM eco 
Fnbriamu dt!conht•cido 
1825 (Setembro 20) 
(Concedida a 26 rd igio,.s) 
Prata dolll'3.d3 com bço dt S<"<b 
vcrmdlu 
0 2,1 cm: esp. 0.19 un: pc50 8,9 gr 

•""""-~ """k"b' 

! ! .... 



Onlnn lliliftlr dtl Tom Esp ul.t 1(. /808. U/32' 

lnsutukb pdo Príncipe Regente D. jo.lo no Rio de J~nciro. por Occrcto de 
1.\ de Maio de 1808 c cri•d• pela Carrn de l.ci de 29 dc Novembro desse ano, 
pJ.r.l.1).3;in.ll.tr :a ~u;a cheg:td:t ao Br.uil ~ p:tra pi"C.'mi:ar o.s serviços distintos do exér­
CitO tngi.:S r'3$ cnmp;tnh.:tS d:a Guerr.t Penin~ul:lr. fo1 :1 primcir.t Ordem de méri­
tO punum:nrc politica triad:l cm rorwgal. As Pl'Ímcil'ás nomtaçócs tivc-r.tm lugar 
;t 17 de De--tclnbto de 1808 c, dur.tnrc a rcgênciJ c reinado de O. Jo5.o VT, foram 
promovidos 45 Cr;l-Cru1.es n:tcionais c 32 (.."(fr::tngciros: 97 Comendadores naci .. 
Oll.li>e 70 estrangeiros. l>elo olv:~r:l de 23 de Abril de 18 10 foi inrroduz.ida a cor 
de c;mahc azul fwetc na bordadurn da legenda VALOR E LF.ALDADEdas pio­
os de Con>cnd.tdor c de C rã-Cruz (2.• tipo). Ht,,. c banda de cor azul ferrete. 

CouR DE C.VALEfRO 

1808-1810 
I.• modelo. I.• <ipo 
Conforme o p•drão origin:U do 
Ancnal Rc:ol do F.xércim de Lisboa 
PratJ 
(Colo r de 20 rom-s e argolas ov:~is de 
lig.l<;"lO) 
90 Cm: <''P· O, 5 cm; I><:SO 152,8 gr 
ln,rgnia da Ordem pendente 
l!u!lo segundo <> modelo 
numi~mático de D. A. de &queira 
0 4.8 un; csp. 0,25 cm 
~~~·~,n;al 

LJ~ ~Ml l)MtKubr 

AMT 

HÁorro DE CAvALEIRO 

1808-18 10 
1.0 n>odelo. I .o tipo 
Arscnallktl do bérciro de Usboa 
r~cJ., com fic;a aLuJ c fivela com 

gr.l\'odo; 
Susto segundo o modelo de 
D. A. de S<"qudr.a 
1214.8 cm: csp. 0.2S <m: peso 3S.I gr 
1-nl'V. C ... 'o~ lk (~ui 

I "h.lo.l. ( ·u'"'"'"", r•.uHt:ubr 

! l s 



PENDENTE DA UANDA 

O> G RÃ-C R li I: 
180N-1112(1 
J.u nuxldo .. tu upu 
Ar.<nal lktl du hér<11o de LislxM 
i\tl'ihukb .1 21 tlc lk1.cmbro Jc 1808 
acl t-. Larqu~ tlc I om.~ No\t;l\ 
c 7.n Conde ,ll" V.ll:l<tm:s 
l''r.u;t clournd:-~ c c.,m:lltL"S (posrcriorcs 
• 181()) 

HuMO 'C.'{tUntlo n modelo de 
D. A. tlt· '><'<Judr> 
0 7,7 un: '"I'· II .. H cm: peso 53.3 gr 
"'" t ~o~dc(...hi.l\.tl 
l.ubcu. (· • .a,..,\,., l'.am .. ulu 



CoLAR D E C RÃ-CRU/ 

1808-182(> 
I o m•-...lc·l,,. I 0 U("N' 

Ancn.JI R.-•1 do E""'"" d.: I j,bc•• 
,\tribuido • I;" de I k1cn>hm d.: IS I~ 
.ao (,cru.-nll·r.Jrl"-'""" d.t \ihcir.a. 1 • 
Conde d~ An>Jr.unc 
Pr.ua dour.Jd.t 
( ·ol3r (.0fl\ de/ t:onjumo:. de: tclrl"'. 

cspad:a\ cm conus de louro' ~ 2~db'> 
o\·Ji\ Jc lip\.1o 
97 cm; ""I'· 05 '"" I'''"' 171 •. \t;r 
ln<i~:n,. O. Ordcn> rcndcn« 
Bu~w rttonJdc-. c ll'lil.Jdo nn t..4.:llU'd 

OOJUdO 
0 7.7 cm: c\p. 1.7 u11 
1\u\·. ( ...IW ~1~: ( ..kl.a\· .. 1 

I i~ ( 'c""--v•, l'anM.ul.u 



PuCA DE O. joÃo PRíNctrE 
REGEJ\'1"E 

1810-1816 
I ,o modelo. 2.o 1ipo 
Conforme o p•urlo originJI do 
Al'l<'nal Rffi do Exército de L i<bo> 
(Oferecida I''" 1). João ao 6.o Duque 
Jc c,d:w:>l, D. Nuno. nomc,do J.O 
Gr:l.Crw efectivo a 21 de D<:'t.cmbro 
de 1808) 
Prar;a. pr.u.1 dour:ada t': omahcs 
0 10.1 cm: csp. 1.4 cm; poo 78.? gr 
rnw_ ~ de C....ld,l\',11 

li~ho.1, tJ.J~"\'ptl l'.mio.ubr 

PeNDEN rE DA BANDA o e 

GRÃ-CRuz o~ O.joÃo vt 
c. 1813-25 
1.• modelo .. 3.0 ripo 
rrantisco cJo~ Santos l..c1te, ouri\'o 
Ouro ~ e~õm:thcs 
l~'ojo original do invci''IC:irio de 1826 
?,4x7 cm: "'P· 11.? cm; poo 82, 1 gr 
I..Jx,;a. P:\A. •m• n.• \11)8 



PLACA DI GRÃ-CRuz 

C. 1823-2S 
1.0 modelo, 3.0 cipo 
l·.•hriuntc desconhecido 
R.110s :adi:unantados com ch:tmas 
I c-gentia na hordadur.t central com o 
ano 1808 
Pr.u.t.. ouro c esmaltes 
0 6.6 cm; csp. I, I cm; pc:so '52 gr 
l.üb.Ja, JINA. im..:. n."' 4S.l4.l 

GRAVAlA DE CoMENDADOR DE 

UM OFICIAL GENERA.t. INGÚS 

1808-1820 
1.• mcMido. cunho brasikiro 
CJu tb Moeda do Rio <k Janeiro (?) 

(Atribuída JO 1\,lajor General George 
W.tlkcr. SOth Rcgt. of Foor a 17 de 
l>C'tcmbr<> de 1814) 
Hm original de seda azul ferrete 
Ouro. S.6 cm: csp. 0,32 cm: peso 
83.2 gr 
l.i\ho.&. <:ok"(Çlu l1:'1tCil-ui.Lr 

PLACA DE GRÃ-CRUZ 

1808-1809 
hbrico brasileiro (?) 
(Atribui<b a 21 de !Rzcmbro de 
1808 ao 1.• Vtseondc de Anadia) 
l'ra~a c pmm dournda 
Lt."gcndJ da bordadura ccnrml com o 
.1110 1808 
0 9.1 cm: peso 89.4 gr 
1•r1w. Cu,, dt• 1..;&.101::\ 

11\hcu.t\'1M 



Rml fJnlrm til' ~ '"' I •1 1 o· • "I" r.o:J 1910) 

lnstimid.a .l ·• de Nm·cmbm de.· 180 I J imt:111Ó.1 d.l princ,;m l ). ( :;uiou Joaquina. 
ttmlo tomo p.1cnuu .t RJinlu s.&n1.1 1'-lbt:l. re,."\'C no; wlt~ ~raruros publicados pclo 
.:al\"ar.í d"·l·l de Abril tlc ll-'04. :\ .:u.lmi'"''o ll.l Ordem C\I"J\'J limiad.a a 26 d:anta.s. 
JJ..:m d.u Jk.'),M),l.\ d.liJmOi.1 n:.al. A rncpvo dn primcir.t.~ lhnus te!\'~ lugar nos 
P>ç"' uc (~ad111 •" ,1. julho 1lc 181H. Duwuc • r..-génlÍ> c n:inado de D. João 
\'I IOr.1n1 JJmicid.;u n.& Onlcm t6 l>.am.n nJcion.Ji\ c 4 O;~mas CSU'';.lngcir.L'-. Até 
à ~u.a c:um~o fnrJm .adnuudJ." no totJI. ., 2 l>anl.\ll nadorui40 C' t.._l6 Dmus 
otrJn~;c•tJ.\. RJnd.t tb OrJc.·nt d'-' \C'\1.1 t.:Or-tk"--rch3 li .. ud.l de brJnco .10 ccnuo. 

PE."<Ot.NTE DA .,..,.,,.. 

1 SW 
f2hriC:JilU: .JO!,;Oit)U,"\UJO 

Ar><nal Rc>l do hcirmo (1) 
(Atrihuid.l ;a 4 de Julho de I RU I ~ 
LJuqucs.a de C•doval. I>. M.~ri• 
I k·nriqucta. (.1)mn 2.11 n.mt:t) 
Jlmta 'om 11-mv;lc.to~ c hon.lo 
enconJo:atlo 
Rcvcr>o gr.ll.~tlo "C•d.11•.rr" 
0\'.tl-. 1 x6. 1 (nt: t''P· O . .! llll: J>c:o.n 
405 gr 

·~· ( ~1\.llk l.•f'"-"" 
l.l,l'!óu, ( •"~''.lu l',an•o.uJ.H 

! \o 

A\IT 

P>.Nt>FNTE DO LAÇO DE PEITO 

1801 
t·.atu-iunlc d~""'onl1t"\..ic.J() 
Al"o<tl.ll Rco;~l du lxérciro (?) 
(Aarihu fda .1 4 de Julho de 1804 J 
DmJUC!~.J. de Laf\lCs. D. Henriqueta de 
I .mcu:l c Mcf)c1C\, como 1.·• Dama) 
Pram com ~r:w~dos c Oord:1dur.a de 
C.'~lll:liCl' fi/UI 

Rcvcr)O gravado Duc.pu.·.sa de Lafól.'S 
I XOR (\i c) 
Ov:al 5,lx4,J <.:~n; (..-sp. O, I c;m: pc.'-<) 

IH gr 
,., .... _ c ... u J.:l..ali.k."\ 

I ,,l,o,a, c~,k,,Ju t•,1ni~o:uLr 
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ln.tituída por 1>. Joio VI no Rio de Janeiro • 6 Jc l·ncrdru d<: 1818. di.t da 
suJ JdJmJc;lo. l'lll nH.·m6ria c ~gradccimcmo pela sai\'~1\Jo dJ monJn.lui.t ponu .. 
gul'"' "'da ~.lc.·vt-..,.tn à ro.tdroeir:.t do Reino de Ponugal. Nt~~ nu.·.,mo di.a f'Ot:un 
tk"\.IJr.td()~ th primL·lrn.\ .lgr.tt.itnu.:JHOS-, apesar do.\ St:ll\ C.)[Jt\ltO~ ,:,Ó t<:n.:m sido 
puhlic.tdu> pdu .t lv.~r.i tom forço de lei <I c I() de Scwnhro Jc 1819. l)urJI1tc o 
rdn.ulo de D. Jo~o VI .tpcn.ts t0r-Jm :urihurdas 18 C rti-Cntt(,'' a n;tdot1;ti, c: 12 
:1 L"irran~"'·i t'O!I: 5(, Comcnd.1,s a n;tci<u1:li.\ e 1 :1 c.st ranJ;CÍI'CI), c.h: ;amho .. os bC~O ... 
Dur;uuc..· .l monarqui:l consdmcional pas.~u a con,tiwir ,\ mai:o. divulgJJ;t ~: con .. 
c.cdid.t OnJc:m dl' mt:I'Íco n:Kional ::t cidadJos cstran~c.:iro~. Fic,t' ~o· h:tml;t de c.:m 
:tzuJ l"(.'Jl"Stc.• nrf.ldo.t de ht.;ln((). ln~ígni3 Jesenh:td:t por jcJO U.lpti~tC L)'-•bn:t . 

CONJUN"ro oe 

lNsfGNIM ot D. Joiío v1 
1818 
1.0 dpu 

Placa de C ril-Cru< 
1'-Jbric:tntc •k<conhcddu 

. ~\Ir 

Pr~H:J t-lnur.•tb. uuro c C\m.;ahc~ 

S.!X7 .I un: '"'I'· l.·á un: pt:<rt.C.) (,,! gr 
~ f•t\:A tn\_,n .. \\'\.' 

Pendente do lbndo 
Oum c onuht.."\ 

Estojo origin:altlo i1w~m.irio d'-" 1816 

II Jx" J cm; <"I'· 1.'1 '"" pcw 8! gr 
l.i-.hcu. P~:\. III' 11." \1 '11 

! l ( 



Balldtt das Tl·ês Oldem Militares Portuguesas de Cristo, S. Bmto de 
Allis e Sant'Iago da h'spada- B7V (j I789; ext. 1910; 1: 1917) 

Com a reforma das insígnias das antigas Ordens Militares, decretada em 
Junho de 1789 por D. Maria I, passaram os soberanos porrugueses a usar de um 
disrinrivo das três O rdens reunidas, quando anreriormenre só usavam as insígni­
as da Ordem de Crisro. Foi também criada nessa data a dignidade de Grã-Cruz 
das Ordens, por promoção dos Comendadores, modernizando-se, assim e à 
semelhança da prárica em vários países europeus, a composição dos diferenres 
graus das Ordens nacionais. Como disrimivo próprio e específico à reforma de 
1789, D. Maria I introduziu nas insígnias das crês Ordens Militares o sinal 
emblemático do Sagrado Coração de Jesus, como prova da sua pessoal devoção, 
que encima os disrimivos de cada Ordem. Inicialmente reservada ao soberano, 
como Grão-Mestre, ao príncipe real, como Comendador-mór e aos infames que 
fossem nomeados Grâ-Cruzes Claveiro e Alferes das crês Ordens Militares, o 
novo distintivo da Grã-Cruz das Três Ordens M il irares de Crisro, de S. Bcnro de 
Avis e de Sam' lago da Espada (ou BTO), começou também a ser concedido, de 
forma continuada, a C hefes de Estado estrangeiros desde 1824, no reinado de 
D. João VI, sendo actualmente o distintivo próprio e exclusivo da C hefia do 
Esrado Português. De 1789 a 1796 Ounho 10), as cores da banda tripartida das 
Três Ordens eram vermelho/verde/vermelho, porque eram essas as cores reuni­
das das O rdens de C risto, de Avis e de Sant ' lago, passando desde então a ver­
melho/verde/violeta, com a mudança da cor da Ordem de Sant'lago (mais tarde 
romaria a forma actual verde/vermelho/violeta). Daca também de 1789 a criação 
da Grã-Cruz das Duas O rdens Militares de C risro e de S. Bento de Avis 
(ou BDO - banda vermelho/verde), concedida por direito próprio aos infantes 
portugueses e também, desde 1823, a príncipes reais e a infantes estrangeiros. 
A mudança da posição relativa dos distintivos das Ordens de Avis e de Sant'lago, 
que já figura nos grandes pendentes rendilhados e coroados das BTO 's expostas 
(mandados fazer em 1812 para o Brasil, na eventualidade do falecimemo da 
Rainha e, um deles, com a coroa imperial, utilizado na coroação de O. João VI), 
criou uma variante muitíssimo rara, a Banda das Duas Ordens de Cristo e de 
Sant'Iago da Espada, atribuída em 1825 ao príncipe Maximiliano Maria 
da Saxónia Real (Março 17), além do infante O. M iguel , que também a usou. 
Desde a sua criação em 1789 e até 1910, foram concedidas 68 BTO's (se inclu­
irmos uma dada por O. João Príncipe Regente cm 1796 a Carlos IV, em Vila 
Viçosa, de que não existe registo documental, mas que figura bem visível no 
peito do soberano espanhol no quadro de Goya de 1799-1800, do Museu do 
Prado), 50 BDO's Cristo/Avis e apenas 2 BDO's Crisro/Sanr'Iago. 

AMT 

2 3 2 



Pv.o. DO PRíNCtPe RecENTE 

D.joÃo 

1799 
Ar><no1 Reo1 do E.xérciro 
Cruz de Avis à <·sq. cm banda 
Reverso gravado "Príncipe Regente lf 
1799 .. 
Prata. prata dourada c esmaltes 
0 8.5 cm: esp. 1.3 cm: peso 73.8 gr 
1\n:w, (~•<a ct~·l~f«l' 

l1~. Col"-lí.ãO l,;arricubr 

PeNDENT'€ DA BANDA 

DO PRÍNCIPE ReCENTE 0. joÃO 

1807 
Arsennl Rc:tl do F.xérciul 
Cruz de Avb n esq. cm b.onda 
Reverso gmvado. mono~:rnm.o PR 
COI'O:l<JO 

Praca doul'ada c esmalte~ 

Oval93x7 cm: t>p. 1.7 un: pt\O 
90.9 gr 
s•rO'\· C..!o.• dC' ~lh.1l 

lbbw. Cola, lo l~n ... ulu 

! l J 



CoNJuNTO o• INSIC:NIAS 
o> D.jo.i\o VI 
1~20 

• .U.Crul R.-•1 do hên.itu 
Pl.ra 
(~nu d..: A\ i) à'-~· cm b.md.J 
R<-·<rso gr.v•du ·s. A. R. 11 
O S.nh<>r 11 D. Jo.io \'I 
Pr.au. pr:ar.t Jour.a.dJ~ c nm.th~ 
.(;. I O. S -.:m: op. 13 (.11\; pc'IO c>O •. \ gr 
l'cnd<ntc <b I>JndJ 
Cnu de A\i\ :a oq. cm h;and:a 
R.-•cr>O J1.r:1YJdo "182(1" 
Pr.11.1 dnurJ.dJ c: C\nl:tht..,. 

Ovo! 1-1•"' <m: cp. 1.1 cm: p<<O 

81.? 11-' 
J)ro\·, Co1~ d~: l.1lc,.., 

I nhu.a. t ulon.\-'*' l'.ankul.u 



PENUI-.NTE DA BANDA COM COROA 

REAt. r)oR:rucvr~A 

1812 
Ar<cn..J R.-..J do hén;uo (?) 

Cru' d< ).ont"l•go l<">q. cm banda 
l'r.~r> door.~d> c <'>m211C'. Rcndillo•d.o 
c- cinzcbJ.1 
th~l l.lx~ .4 un: op. 1.2 <m: I"'"" 
131.) gr 
fl1' . Cau J< l.W•iô 

~ ( -"1"\ .. , l1.u1to:ulu 

Pv.NllV.Nl'l' I)A llANOA ÇOM COROA 

IMPERIAL l'OR"I VCUESA 

IS U 
ArM'n.tl Rc.1l do ~~xbdto (?) 

Cnu ck ~Jnr'l.ogu :o C><j. cm lund.o 
i'nu.t UourJ.d.a c c,m.tht."'', r.:mlilh.u.b c 
dnJJ."I.tti.L 

0\JI U.Sx/.4 "'"'"'I'· ~ tm: I''''" 
126..\gr 

t'n"'. (:.a J.. ''*"""' 
1 hhw. GaL. .... ,ll• r.-... uw 

l I I 



(imdrumt( 110 l:immgrhlt' tlr• 1 >. }tltitJ I 'I 

Está hoje \'ulg.lti:t,:acla, tomo norma protocolar, '' croco1 de condecoc:açm·\ 
cncn: ChdC"\ d~ Estado. mas nem sempre: foi assim cm Púrcug.al. F~"St:l tr:nJiç.ao 
começou pm:isamcntc no rcin•do de D. João VI, em 1824. com • troei de 
Ordc:ns com o C.t~r Alex:rndn: I cb. Rússia: 41 1 O de fC\-c:rdro o manara pon.u­
gues deu • Crã-Cnn da Banda d.ts I ri-s Ordens (BTO) c ra;cl>cu a 16 des>c mó 
as inslgni.l> de Gr:i-Cruz d:~> trê> Ordcn< de S<. André, de Sra. Ana c de St. 
Alexandre. Seguiram-se, a 21 de Maio, o rei f'r<-derico Vl,l.t Dinamarc:t (BTO). 
a 4 de Outubro de 1825 o rei Guilherme I dos Paf>e> B•ixos (BT()) c. a 17 dc.,c 
nte>, o rei l'r,-derico III da Prús>i.t (llTO). l'or estes rcsi>to\, lln.tlmcmc encon 
rrado> no t\Nrn·. ficamos t•mbém n s:tber a dar. aproxinuda d>S Onlcns 
C'Sfr.tngcir.as r"'\:ehid::as por D. )o;ro VI e de que n3o ha,·i;a. nem mcm6ria :mtcri· 
or. nem in•ignia> na colecção do 16ouro Rt"al (foram panilhada' cm 1826 c cou· 
beram ao quinhão de D. Miguel, tendo sido tntf<{:U<> ao> -.cus herdeiros a 24 dr 
Abril de 1942): o rxndcntc da banda da Ordem do l.c.ío de Ouro dos J>al>e> 
Baixos c uma pliK.l da Ordem d.1 Águia Nc:gra da Prússi.l. Ou1rns insfgnia) de 
Ordens c\mngeim de D. João VI perderam·"' com a gucrr:l entre os dois innftos 
seus fJhos: J 14 de Agosto de 18J4, JO ><:rem confcrid:IS ns prar:tS e ourrJ> prc­
ciosidado t'ntn.-guo. por D. to-liguei I c:m l:vora. vcrificou·se f.ah:uem, cnlrc 
ourros bens do 14.-souro Real. 05 pc:ndcmc.-s das banda> dn Ordens da Prússia 
(Águia N"l\ra), da Dinamarca (Elefante) c da Suma (desta não <-xistc quahruer 
rcgis[O que d1ga qual a Ordem recebida. nem sequer a Ordem portuguesa dada 
em rroca por I). Jo5o VI, pdo c.1uc n~n pode ser considcr.ul.1). Dur;um: a sua vida 
D, joáo n:'-cbcu. como príncipe. regem~ c rei. as St:guimcs Ordem csrr:mgcir:~. 
ordç-nada.'l pnr on.lcm cronológi~,_o~, 

1 i85 (1\bill 3) - Colar do "IOs.io de Ouro, do r.ullo copanhol: 1796 
Uanc:iro 1) Ordem de Carlos III da E<panha : 1803 (~cmbro?) - l.cttião de 
Honra de Nar><>lcao I ; 1816 (1'<.,-.,rciro l2) -Ordem de l»bcl • Carólica de 
Espanha ; 1817 : (Março 3) - L..'gijo de Honra de Luis XVII I : (NO\·cmbro 6) 
Ordens de S. Leopoldo da Áus1 ria, de Sro. Esrcvõo tia Hungria c de Henrique IV 
da ,\usrrio (Coroa de Ferro) ; 1823 : (Scrcmbro 23) - Colar da Onlcm do F.,plrilo 
Samo da Fr.tn\.1: (Scrcmbro 19)- Ordem da Jarrcrcir:t da Cril·llrcranba: 182~: 
(1\laio 26)- Ordem de S. FernJndo de E<panha ; (Fevereiro 16) - as rrês Ordctu 
lmpcriau da Rússia ; Uulho 27) - Ordem do Elcf.mro da Din•marca : 1825 : 
Q311ciro 1.1)-Sobcr:lna Ordem de 1\blra: (Ourubro ?) -Onlcm do lcio de Ouro 
dos Paiscs b>ixos ; (Outubro ?) - Onlcm da Águia Negra da l'rús.i•. 

! J 6 

EsrANHA, ORDEM OE IsABEL 

A CA-róuCA (f. 181s) 

AMT 

1816 (Fevereiro 22), Rio de Janeiro 
Phlc:t de G rfi·Cn11. 
Ouro e csn'l.tlt{'!J 

0 9 cm: csp. 0.9 cm: peso 72 gr 
i.Aboa. rK\. im• n.• ~IKbl.\ 

EsPANHA, ÜRDEM o• CARLOS III 
(f. 1n1; ab. 1807: r. 1814) 
17% Uanciro 16), fJ'·" 
l'l.tc.1 de Crá-Cru1 
Pr;ma c <>smalrcs 
6 Cllt: csp. 1.1 cm: I""" 1S gr 
11,1)1('.1. PNA. im.• 11 ... ~ r•'\ I 



EsPANHA, ORDEM MtUTAR DE 

SÃo FERNANDO (f. •8•sl 
1824 (M•io 16). l'aiJdo d• Ajml• 
Placa de Grã·Cruz 
Ouro c esmaltes 
0 6.8 cm; esp. 1.1 •m: poo 46 gr 
l'cndcmc de Gr.i-Cruz 
Ouro e esm2hes 
6.8 x 11.4 crn; e<p. 1.1 on; poo 82 gr 
l,.N,oa. ~ 111\• n.• -4\J..tbc \l'l! 

FRANÇA, LEGIÃO DE HONRA 

(f. 1802; r. t8t4 e t8,lO) 
1803 (Scrcmbro 1 ) 
l'alácio da Ajuda 
Napoleão I 
( 1.0 modelo. 1.0 .ÍIXl "cm ..:oro:'l: 
1802-1806} 

P LACA DE GRÃ- CRUZ 

Ouro c c:smnlu.-s 
0 6.99 cm 
l.illhO.L I)NA. im"' n.•• ~r"' I 

PENDENTE DA BANDA 

Ouro c csmalt<.-s 
lisboJ.I'NA. in.,...u." ") J"!'..j 

! .l -



FRANÇA, ÜRDEM DO EsPÍRITO 

SANTO (f. 1578; S. 1791; r. 1814; 

<!."'· t8JO) 
1823 (Set<mbro 23). 
Palácio da Ajuda 
Insígnia (2 ex.) 

Ouro l' t.'sn1:1he.~ 
0 ;,7 cm; csp.0.7 cm; peso 58 ~r 
0 S.S cm: csp. 0.8 mm; p·csn 60 gr 
~.l•NJ.\.Inv~ ll."'~ ~1'16C" ~.\.,~3 

GR.Ã-BRETANHA, ÜROEM DA 

jARRETEJRA (f. 1348) 

1823 (Serembro 19) 
l'ul:icio da Ajuda 
Ligo da Ordem 
Ouro, \'eludo c canutilho 
61x2.4 cm 
Contrastes inglcS<.-s de 22k c J. J. E. 
( 1821-22) 
l.id)(l.l, rNA. ÍIW" n.'' ·ISG? 

l J s 


